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Empreendedorismo é termo hoje muito usado no País e no mundo. 
Em certos meios da nossa sociedade, tornou-se um vago lugar-
comum a que se recorre por mera retórica. Em diversos cantos do 
Mundo, promovem-se cursos, de diversos formatos e níveis , fazem-
-se seminários, criam-se núcleos e redes de empreendedorismo, 
promovem-se semanas, anos e décadas de empreendedorismo.  
Existe vasta literatura e debate sobre o assunto. 

O professor Marcos Murara defende que empreendedorismo é um 
movimento educacional que visa desenvolver pessoas dotadas de 
atitudes empreendedoras e mentes planificadoras. Acrescenta que  
a palavra empreendedor (entrepreneur) tem origem francesa e quer 
dizer aquele que assume riscos e começa algo de novo. 

Robert Hirsch diz que empreendedorismo é o processo de criar algo 
diferente e com valor, dedicando tempo e o esforço necessários, 
assumindo os riscos financeiros, psicológicos e sociais 
correspondentes e recebendo as consequentes recompensas da 
satisfação económica e pessoal. Jean Baptiste Say defende que o 
desenvolvimento económico é resultado da criação de novos 
empreendimentos. Há quem defenda  que “empreendedorismo” é 
o principal motor do desenvolvimento das sociedades.

As perspectivas educacional e económica do conceito “empreende-
dorismo” são complementares. Empreendedorismo está ligado a 
empreendedores. Estes são aqueles que assumem riscos e  criam 
algo de novo, diferente e com valor. Entre as principais 
características do empreendedor contam-se: iniciativa, auto-
-confiança, aceitação do risco, não temor do fracasso e da rejeição e 
persistência. Mas também se apontam o trabalho em equipa, o 
planeamento e o controlo como características importantes do 
empreendedor.

É frequente ouvir-se que Moçambique é um dos países mais pobres 
do mundo. O país possui muito mais terra arável que a Coreia do Sul 
e muito menos população que esta. Porém, há fome em 
Moçambique mas não há fome na Coreia. Moçambique tem 
imensos recursos naturais.  No País floresce uma classe abastada, 
que ostenta riqueza exibindo palacetes e carros de luxo, porém 
pouco se sabe dos empreendimentos que essa classe cria e 
desenvolve.

Não se enquadra no conceito de  empreendedorismo ou na acção 
do empreendedor a acumulação de capital por meios fraudulentos e 
o exibicionismo.  Enquadra-se no conceito de empreendedorismo  a 
acção de vários cidadãos anónimos que fazem circular mercadorias, 
comprando e transportando produtos agrários de Lichinga, 
Angónia, Malema e outros para centros de distribuição na Beira, 
Maxixe ou Zimpeto. O País precisa de mais gente desta fibra em 
diversos sectores da actividade económica. O País deve acarinhar e 
estimular o surgimento destas pessoas. Empreendedorismo é vital 
no desenvolvimento do País.

Empreendedorismo
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¡ Moçambicanos (membros da Associação 
PROGRESSO e outros colaboradores) 
trabalharam, solidariamente, durante os 20 
anos de vida da sua associação, tendo 
exclusivamente em vista a melhoria das 
condições de vida das populações das zonas 
rurais de Cabo Delgado e Niassa.   

Amigos, de outros países, contribuíram 
também solidariamente, através das suas 
associações e grupos, para apoiar o trabalho 
da Associação PROGRESSO em Moçambique.

¡ A Associação PROGRESSO esteve sempre 
concentrada na melhor e mais eficaz 
utilização dos recursos de que dispôs para o 
seu trabalho.

¡ A Associação PROGRESSO actuou sempre 
desenvolvendo um modelo organizacional 
adaptado para funcionar bem em Moçam-
bique com implementadores Moçambicanos 
e segundo a rigorosa observância da 
legislação nacional .

Os desafios que a Associação PROGRESSO hoje 
enfrenta, requerem de novo iniciativa, 
criatividade, lealdade e honestidade para serem 
ultrapassados de forma a serem incorporados na 
identidade e na cultura da organização.   
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A 6 de Março de 1991 
um grupo de pessoas 
preocupadas com o 
desenvolvimento do 
nosso país, encerrou 
um longo processo 
de consulta e delibe-
ração, reunindo-se em 
“Assembleia Constitutiva” e 
fundando a Associação PROGRESSO.

20 anos depois, orgulhamo-nos de poder dizer 
que:

¡   A Associação PROGRESSO sempre teve como 
objectivo principal trabalhar “com as 
comunidades de base, com particular 
atenção às necessidades das mulheres e 
crianças, contribuindo na medida das suas 
forças para o desenvolvimento dessas 
comunidades, visando a elevação das 
condições de vida da população e o aumento 
da sua capacidade de gestão”.

20º  Aniversário  da 

Associação PROGRESSO

Outra acção dos preparativos do início de mais 

um ano lectivo da alfabetização bilingue, isto é, 

aprendizagem em língua local e em Português, 

compreendeu um seminário para a formação de 

educadores do 3º ano, ocorrido na Missão 

Nangololo em Muidumbe, em Cabo Delgado, de 

7 a 15 de Março de 2011, que contou com a 

participação de alfabetizadores dos distritos de 

Muidumbe (11), Mueda (09) desta província e de 

Mwembe (3), no Niassa. 

Com a introdução do 3º ano do programa de 

alfabetização bilingue, os adultos - já 

alfabetizados na sua língua materna - podem 

3º ano da alfabetização bilingue em Cabo Delgado e Niassa
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aprender a falar, ler e escrever em Português, e 

ainda podem prosseguir a aprendizagem e 

debate de Habilidades para a Vida, usando para 

tal a língua que for mais conveniente. O 3º ano 

terá assim 2 disciplinas. 

Para ensinar estas matérias, as exigências são 

maiores que as que se colocam a um 

alfabetizador. Para marcar esta diferença 

começou a ficar claro que o termo “alfabe-

tizador” designa quem lecciona o 1º nível de 

alfabetização (no caso do programa bilingue esse 

nível é feito em L1, língua materna), chamando-   

-se “educador” a quem ensina o 3º ano.
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Durante o período correspondente ao 1º Trimestre do presente ano registaram-se várias 
modificações no grupo de pessoas que trabalha na Associação PROGRESSO - os dados relevantes 
são apresentados por zonas geográficas.

 Em Cabo Delgado houve as seguintes alterações:¾

- No Escritório Provincial entrou, em 24 Janeiro Atija Carimo (Assistente de Programas) para o 
programa de Educação. Alcinda Sitoe, que trabalhava neste programa, saíu na mesma data.

- Na Rede de Caixas Comunitárias de Mueda saíu Agostinho Mpunga (Promotor de Crédito), em 9 
Março.

¾ Em Niassa, notou-se o seguinte:

- No Escritório Provincial entrou, em 7 Março, Rachide Achime (Assistente Agrário) para o 
programa de Reflorestamento.

No Centro de Promoção do Auto-Emprego (CPAE) entraram,  na última semana de Março, Paulo 
Saide (Director) e Agostinho Bunaia (Motorista). No mesmo CPAE  saíram, em 4 Março, Cristina 
Mangarasse  (Enfermeira no Posto Médico)  e Abel Laleleque (Motorista).

¾ Finalmente, na Sede, em Maputo, constatou-se que:

- Na Editora, Cassamo Mussagy (Maquetizador) entrou em 10 Janeiro; e Adérito Ribeiro 
(Maquetizador) saíu em 14 Janeiro.

- Na Administração, no Escritório Central, Aida Ismael  (Assistente de Administração) entrou em 8 
Março e Amândio José (Auxiliar de Administração) entrou em 29 Março, e Nilza Madoele 
(Auxiliar de Administração) saíu em 10 Março.

Soltas

Constatou-se que a Associação PROGRESSO se 

deve envolver mais no processo de selecção de 

alfabetizadores e devem ser aperfeiçoados os 

critérios de supervisão pedagógica às aulas, para 

melhorarmos a qualidade da alfabetização.

De notar, por outro lado que, pela primeira vez, 

houve troca de experiências entre as províncias 

de Cabo Delgado e Niassa no âmbito do programa 

de alfabetização.

Prevendo a extensão do programa de alfabe-

tização bilingue aproveitou-se este seminário 

para iniciar a formação de mais formadores. Para 

tal, teve lugar, no mesmo local, um encontro 

preparatório de 3 a 5 de Março, com 11 

participantes que trabalharam como forma-

dores, ou seus assistentes, durante a formação de 

educadores. Estes formadores, foram enviados 

pelas Direcções Provinciais de Educação e Cultura 

de Cabo Delgado e Niassa, pelos Serviços 

Distritais de Educação, Juventude e Tecnologia de 

Mueda, Muidumbe, Nangade e Ancuabe, em 

Cabo Delgado, e Mwembe em Niassa, incluindo 

os Assistentes de programas da Associação 

PROGRESSO em Niassa e Cabo Delgado. 

Todo o trabalho teve a orientação geral de Maria 

Teresa Veloso.

Actividades durante o seminário.
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Direito de voto hoje

Indivíduo, Comunidade, Estado: Direitos e Deveres

Direitos e deveres são como os dois lados de uma 
mesma moeda: não podem andar separados. A 
Constituição da República de Moçambique 
estabelece os direitos fundamentais de cada 
moçambicano, homem ou mulher, e proclama no 
Artigo 40 como primeiro entre todos, o Direito à 
Vida.  No seu Artigo 43, esclarece que esses 
direitos são interpretados e integrados de 
harmonia com a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos e também com a Carta 
Africana dos Direitos do Homem e dos Povos.

Deveres para com a Comunidade

Ninguém pode viver isolado dos outros, o ser 
humano é social por natureza e só em 
comunidade e interacção social consegue 
desenvolver as potencialidades com que nasceu. 
A Constituição Moçambicana reconhece esta 
realidade e estabelece, no seu artigo 45, que todo 
o cidadão tem o dever de:

a) Servir a comunidade nacional, pondo ao 
seu serviço as suas capacidades físicas e 
intelectuais;

b) Trabalhar na medida das suas possibi-
lidades e capacidades;

c) Pagar as contribuições e impostos;

d) Zelar, nas suas relações com a comuni-
dade, pela preservação dos valores 
culturais, pelo espírito de tolerância, de 
diálogo e, de uma maneira geral, 
contribuir para a promoção e educação 
cívicas;

e) Defender e promover a saúde pública;

f) Defender e conservar o ambiente;

g) Defender e conservar o bem público e 
comunitário.

Temos outros deveres que a Constituição não 
especifica mas que é bom ter presente, como o 
dever de obter os documentos pessoais legais 
referentes à  nossa cidadania, como o BI; e temos 
o dever de registar o nascimento dos filhos para 
que eles adquiram a cidadania.E como cidadãos 
devemos saber que temos o dever social de 
proteger e educar as crianças.

O Direito de Voto - de que gozam todos os 

cidadãos moçambicanos sem discriminação de 

grupo étnico, raça, classe social ou sexo -  ainda 

não é seguido em todo o mundo nem da mesma 

maneira. Na maioria dos países, tem-se direito a 

voto a partir dos 18 anos de idade. Mas há países 

que os alargam aos 21 anos e outros que os 

restringem a maiores de 16 – como no Brasil. O 

voto geralmente é restrito a cidadãos nacionais, 

mas alguns países fazem excepções a esta regra. 

Nem sempre as mulheres tiveram direito a voto. 

Até 1893, todos os países ditos democráticos 

retiravam esse direito às mulheres e o primeiro a 

derrubar a barreira foi a Nova Zelândia. Na 

Europa, a  Suíça foi um dos últimos países a dar 

direito a voto às mulheres suíças, na década de 70 

do século XX. Hoje praticamente todos os estados 

permitem que mulheres votem; as únicas 

excepções são sete estados muçulmanos: Arábia 

Saudita, Barein, Brunei, Kuwait, Oman, Qatar e 

Emiratos Árabes Unidos.

Mulheres
 a votar
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O Japão é um país insular da Ásia Oriental, 

localizado no Oceano Pacífico, a leste do Mar do 

Japão, da República Popular da China, da Coreia 

do Norte, da Coreia do Sul e da Rússia. Os 

caracteres que compõem o seu nome significam 

"origem do Sol", razão pela qual o Japão é às 

vezes identificado como a "Terra do Sol 

Nascente".

Mantendo o seu sistema tradicional de 

monarquia em que o Imperador é visto como 

uma divindade, este é também puramente 

simbólico.  O Japão entrou na II Grande Guerra 

Mundial e foi vencido, tendo inclusivamente 

sofrido dois bombardeamentos atómicos 

americanos em Hiroshima e Nagasaki. Porém 

ergueu-se com a paz, recebeu apoio dos Estados 

Unidos e nos últimos anos foi o seu grande 

competidor em ciência, tecnologia e produção 

industrial.

O país é um arquipélago de 6.852 ilhas, sendo as 

quatro maiores Honshu, Hokkaido, Kyushu e 

Shikoku, representando em conjunto 97% da 

área terrestre nacional. A maior parte das ilhas é 

montanhosa, com muitos vulcões como, por 

exemplo, o pico mais alto japonês, o Monte Fuji. 

O Japão possui a décima maior população do 

mundo, com cerca de 128 milhões de habitantes. 

A Região Metropolitana de Tóquio, que inclui a  

capital de facto de Tóquio e vários municípios, é a 

maior área metropolitana do mundo, com mais 

de 30 milhões de habitantes.

Como grande potência económica possui a 

terceira maior economia do mundo em PIB 

nominal e a terceira maior em poder de compra. É 

também o quarto maior exportador e o sexto 

maior importador do mundo, além de ser o único 

país asiático membro do G8. 

O Japão possui um padrão de vida muito alto , com 

a maior esperança de vida do mundo (de acordo 

com estimativas da ONU e da OMS) e a terceira 

menor taxa de mortalidade infantil. 

Abril 2011

Japão

Capital do Japão, Tokyo  

Habitação e saneamento

Em resumo, o Japão passou por profundas 

transformações sociais, económicas e culturais 

em pouco mais de cem anos; saíu de um sistema 

feudal para um mundo moderno e industrial com 

muitas influências ocidentais. A sua alta 

densidade populacional é um dos maiores 

desafios do Governo que produz arquitectos e 

construtores dos mais avançados do mundo. Hoje 

os seus novos projectos habitacionais viram-se 

para o meio-ambiente e integração do homem na 

natureza, visando ao mesmo tempo o resgate 

histórico da sua extraordinária cultura com 

milénios de apuramento.  

Energia Nuclear e Reactor Nuclear

O recente desastre que atingiu o Japão, levou a 
expressão Reactor Nuclear às primeiras páginas 
dos jornais e aos noticiários da TV. E muitos 
ficaram interessados em saber mais sobre a 
energia obtida a partir de reactores nucleares. O 
Japão é hoje um dos países mais ricos e 
tecnologicamente avançados do mundo. 
Consome muita energia eléctrica que obtém 

Um Reactor Nuclear
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principalmente a partir da energia atómica. 
Que energia é esta?

O núcleo de um átomo é constituído por 

pequeníssimas partículas. Separar e juntar 

estas partículas de átomos de urânio, dá 

origem a uma enorme quantidade de energia. 

Esta energia produz-se dentro de um reactor e 

dá origem a temperaturas elevadíssimas que 

transformam água em vapor de água. Este 

vapor alimenta turbinas que produzem 

electricidade para abastecer as redes de 

distribuição de energia eléctrica doméstica ou 

industrial.

Em 11 de Março deste ano um poderoso sismo, 

centrado no mar, abalou a grande ilha que 

constitui o Japão. O sismo originou um 

maremoto, ou tsunami, com ondas duma 

altura que chegou aos 10 metros. As ondas ao 

rebentarem invadiram grandes extensões das 

terras do litoral na região a norte da capital, 

Tóquio, destruindo milhares de casas e outras 

infra-estruturas. 

O sismo abalou também o centro de energia 

nuclear de Fukushima onde existem 4 

reactores iguais (vide imagem). As paredes 

grossas externas dos reactores, que isolam e 

protegem o reactor nuclear, explodiram liber-

tando a água do arrefecimento, contaminando 

com as suas radiações atómicas os terrenos e o 

mar à sua volta. O Governo japonês ordenou 

imediatamente a evacuação de todos os 

residentes a menos de 30 kilómetros dos 

reactores.

Os reactores nucleares produzem energia muito 

mais barata e hoje há vários países, dos Estados 

Unidos à China e à Europa, que produzem energia 

eléctrica a partir de reactores nucleares. No 

entanto, pelo perigo que representam quando um 

desastre acontece, cada vez o mundo tem mais 

receio de optar por essa forma de produzir 

electricidade.

Moçambique nos últimos anos, com a instalação de grandes 
multinacionais exploradoras de minas de carvão na Província 
de Tete, entrou na lista dos grandes produtores de carvão. O 
carvão mineral é uma rocha sedimentar combustível, de cor 
preta ou castanha escura, que ocorre em estratos chamados 
camadas de carvão. 

As formas mais duras, como a antracite, podem ser 
consideradas rochas metamórficas devido à posterior 
exposição a temperaturas e pressões muito mais elevadas. É 

composto principalmente por carbono e quantidades 
variáveis de enxofre, hidrogénio, oxigénio e nitrogénio. O carvão mais puro é aquele que contém mais 
percentagem de carbono. 

Exploram-se quatro tipos principais de carvão mineral: turfa, linhito, hulha e antracite, em ordem 
crescente do teor de carbono. É extraído do solo por mineração a céu aberto ou subterrânea.

Entre os diversos combustíveis produzidos e conservados pela natureza sob a forma fossilizada, 
acredita-se ser o carvão mineral o mais abundante. Com os seus subprodutos,  coque e alcatrão de 
hulha,  o carvão, é vital para muitas indústrias modernas e é cada vez mais procurado e valorizado.
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 Tsunami

Carvão mineral

Mineiro carregando pedra de carvão



Cólera e outras diarreias

Cólera, e em geral toda a diarreia severa, está 
ligada às condições de vida precárias: falta de 
abastecimento de água potável e de saneamento 
básico. Sem água é difícil haver higiene e a bactéria 
(vibrião colérico) passa de umas pessoas para as 
outras por simples contacto. E a cólera é uma 
doença muito perigosa porque pode levar à morte 
em pouco tempo e porque se transmite facilmente 
entre as pessoas.
Para nos protegermos contra a cólera devemos 
compreender o seguinte;

- o vibrião da cólera - totalmente invisível “a olho 
nu”, isto é, sem ajuda de lentes de aumentar - é 
uma bactéria que vive e se desenvolve no 
intestino humano e passa para o exterior com as 
fezes;
- por isso é importante lavar as mãos com 
frequência, sobretudo antes de comer, pois as 
mãos podem entrar em contacto com sítios 
contaminados por fezes;
- uma quantidade invisível pode passar para a 
água que bebemos, ou os alimentos que 
comemos crus podem ter sido regados com água 
contaminada com fezes;
- mesmo uma pessoa saudável pode ter vibriões 
de cólera nas fezes que não são em quantidade 
suficiente para causar uma diarreia aguda, mas 
outras pessoas podem apesar disso ser 
contaminadas por essas fezes de pessoa 
aparentemente saudável;
- quando a doença surge numa comunidade 

onde não existe suficiente água potável para 
beber e para banho e lavagem de roupa, e ao 
mesmo tempo não há latrinas seguras, a 
doença transmite-se rapidamente de umas 
pessoas a outras, passando essa comunidade 
a viver uma epidemia de cólera.

Quando há cólera ou suspeita de cólera, não se 
pode ficar em casa à espera que a diarreia fique 
melhor. É preciso ir imediatamente à unidade 
sanitária mais próxima!

Quando há falecimentos, é preciso seguir as 
regras ensinadas pelos trabalhadores da Saúde 
para lidar com os corpos dos que morreram de 
cólera ou outras doenças contagiosas, durante 
as preparações do funeral.
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Medicina e Saúde

Purificar a Água

A maneira mais fácil de purificar a água em casa é fervê-la pelo menos 

durante 10 minutos pois as bactérias morrem com o calor elevado. Outra 

maneira é juntar uma certa quantidade de gotas de um líquido chamado 

clorina, ou cloro em pó.

O Cloro é um produto químico usado para purificar a água. É usado nas 

estações de tratamento da água que é fornecida pelas redes de 

abastecimento de água às cidades. Está presente num produto comercial 

chamado Certeza, ou na lixívia (também chamada javel) usada para 

branquear a roupa.

Doentes de Cólera em tratamento  

Como purificar a Água

Ferver Cloro

Deixar a 

água ferver

 por 10

 minutos.

Deitar 2 

gotas de 

cloro para

 1 litro  de 

água.
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O Dicionário de Português

tem muita animação nocturna, quando tem 

estabelecimentos que só abrem à noite, com 

diversão nocturna,  frequentadores nocturnos, 

etc.. O morcego é uma ave nocturna  porque em 

geral vive na escuridão das cavernas e não voa 

durante o dia.

Oftalmologia e Otorrinolaringologia – especia-

lidades da medicina moderna. Oftalmologia 

trata dos olhos e da visão. Há medicamentos 

como as pomadas ou as gotas oftálmicas, que só 

se usam nos olhos. Oftalmoscopia é o exame que 

o médico faz ao interior do olho do doente.  Já 

Otorrino- laringo-logia  – formada por 

equivalente a ouvido, nariz e garganta, é uma 

palavra muito comprida e difícil; mas se a vir 

escrita, por exemplo no Hospital, já sabe que é 

onde deve procurar o médico especialista para 

tratar de qualquer destes orgãos do corpo 

humano. Usa-se abreviada para otorrino.

Ruptura – é o resultado da acção de romper. 

Romper significa partir, quebrar, dispersar, entre 

outros significados. Uma relação de amizade, ou 

um casamento, por desavença entre os que 

partilham desta relação, pode romper-se e neste 

caso o emprego do substantivo ruptura é 

adequado, como na frase: Ao fim de 7 anos, deu-

-se a ruptura do casamento por falta de 

entendimento entre marido e mulher. Mas se um 

copo de parte, ou um tecido se rasga, já não é 

adequado dizer-se que houve ruptura do copo, 

ou do tecido. Ruptura pode ser sinónimo de 

colapso, de fim súbito.

Ultravioleta – são radiações invisíveis que no 

espectro da luz solar têm um comprimento de 

onda inferior à cor violeta e já não são visíveis 

pelo olho humano. Estas radiações podem ser 

provenientes do Sol, mas também se produzem 

artificialmente. Usam-se como tratamento, por 

exemplo para fortalecer o crescimento dos ossos 

ou para bronzear artificialmente a pele. Fazem 

mal à vista e por isso não se deve olhar de frente 

para o sol sem colocar lentes escuras muito 

espessas.

Loja – um lugar onde se compram produtos 

variados, mas especializados, onde se faz o 

chamado pequeno comércio. O comerciante 

expõe na loja as mercadorias que comprou a 

grosso (em grande quantidade) ao armazenista, 

para as vender a retalho ao cliente, ou 

consumidor individual. Há lojas de produtos 

alimentares como há lojas de vestuário, de 

mobílias ou de peças sobressalentes de carros. O 

comércio é parte importante da vida em 

sociedade, nas cidades ou nas pequenas vilas e 

aldeias, em que há os que produzem e os que 

vendem os produtos que todos compram 

segundo as suas necessidades. Esta é a descrição 

que o Autor de “Crónica da Rua 513.2”, João 

Paulo Borges Coelho, faz duma loja típica de 

comerciante indiano dos anos 70 em 

Moçambique: “Da loja do Valgy soltava-se 

sempre um aroma  indefinido e amplo, resultado 

da soma dos cheiros frescos e francos da fruta 

com os cheiros cultos e construídos dos 

condimentos, sobre uma discreta sugestão do 

cheiro dos panos.” (....)

Maneirismo – também chamado afectação, 

significa falta de naturalidade  no comporta-

mento da pessoa em sociedade. Traduz-se por 

vezes em gestos ou modos de falar despro-

positados, excesso de cumprimentos, de 

deferência para com os outros, de servilismo. Se 

ser grosseiro é um comportamento errado, ser 

afectado também não é um comportamento 

adequado. Existe ainda outro tipo de manei-

rismo que é considerado um estilo artístico e 

literário. Escrever textos com muitos floreados, 

palavras caras, excesso de adjectivos, é 

maneirismo e afectação e não é escrever bem. 

Este tipo de textos, demasiado rebuscados,  

podem esconder a falta de ideias do autor, dão a 

ideia de pretender substituir a ausência de 

conteúdo e substância da mensagem, com 

palavras bonitas e frases vazias.

Nocturno – relativo à noite. O contrário é diurno, 

relativo ao dia. Diz-se duma rua da cidade que 

Progresso - Revista Nº 29
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Algumas palavras latinas
Há palavras latinas que hoje são adoptadas com a 
forma original, por exemplo:

Veto – esta palavra latina significa o direito de se 
opor e é usada em muitas línguas. Na antiga 
Roma, quando um tribuno do povo, que hoje 
chamamos deputado ou membro da assembleia, 
não estava de acordo com um decreto dos 
senadores, levantava-se e dizia: Veto! No 
Conselho de Segurança das Nações Unidas por 
exemplo, certos países têm direito de Veto, isto é, 
mesmo uma decisão tomada pela maioria pode 
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Erros Frequentes 
acção que expressa um verbo, há que se 

adicionar à raiz verbal os sufixos ante, ente ou 

inte.

Portanto, a pessoa que preside é PRESIDENTE, e 

não presidenta, independentemente do sexo 

que tenha. Se diz capela ardente e não capela 

ardenta; se diz estudante, e não estudanta; se 

diz adolescente, e não adolescenta; se diz 

paciente, e não pacienta.”

Gravidez / Gravidade

Em números anteriores, registámos alguns erros 

que, por desconhecimento ou confusão das 

palavras, surgem em textos sem o devido 

cuidado.

É o caso, por exemplo, da seguinte frase que 

encontrámos recentemente num periódico da 

capital:  “Dirigentes ligados a essas especia-

lidades devem fazer um pouco mais no sentido 

de divulgarem melhor as suas actividades. Um 

simples exemplo para se compreender a  gra-

videz  da situação...”

O que o autor destas linhas queria dizer era  

gravidade da situação. “Gravidez” significa 

gestação, o tempo em que se desenvolve o feto 

no útero. Enquanto que “gravidade” quer dizer 

seriedade ou importância. Evitemos confusões 

deste teor, a bem da correcção da língua 

portuguesa.

ser impedida pelo Veto de um país membro que 
usufrui desse direito.
 
Vide – significava veja-se. Podemos usar esta 
palavra em documentos ou artigos académicos, 
para remeter a outros documentos, outro autor, 
ou mesmo outra parte do mesmo documento.

Sic – quer dizer assim. Por exemplo, podemos 
estar a citar, oralmente ou por escrito, uma frase 
de alguém que contém um erro. Não alteramos o 
erro mas acrescentamos, entre parêntesis, sic, 
para indicar que no original foi dito, ou escrito, 
assim.

Presidenta???

Quando a Presidente do Brasil, Dilma Roussef, 

tomou posse, fez um discurso em que salientou o 

facto de ser a “primeira presidenta” do Brasil, isto 

é, a primeira mulher eleita Chefe do Estado. Um 

comentador em directo na TV imediatamente 

chamou a atenção para o facto dessa palavra “ser 

inexistente em nossa língua”. A explicação que se 

segue é de autor brasileiro e como tal expressa-se 

já conforme o novo Acordo Ortográfico:

“No português existem os particípios ativos como 

derivativos verbais. Por exemplo: o particípio 

ativo do verbo atacar é atacante, de pedir é 

pedinte, o de cantar é cantante, o de existir é 

existente, o de mendigar é mendicante…

Qual é o particípio ativo do verbo ser? O particípio 

ativo do verbo ser é ente. Aquele que é: o ente. 

Aquele que tem entidade.

Assim, quando 

queremos de-

signar alguém 

com capacidade 

para exercer a 

Presidente do Brasil, 
Dilma Roussef 
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Os camponeses que estão perto de Parques e 

Reservas de Fauna Bravia, relatam com 

frequência incidentes causados pelos animais 

selvagens e que afectam as pessoas ou 

prejudicam as suas áreas cultivadas e animais 

domésticos. 

A Reserva do Niassa tem dados estatísticos sobre 

esse problema: todos os anos dentro da Reserva 

várias machambas são atacadas, pelo menos 

uma pessoa é atacada mortalmente e duas 

pessoas são feridas com gravidade, por búfalos, 

elefantes, hipopótamos e leões. Os problemas 

são mais frequentes na zona Centro-Este, onde 

se situa a maior parte das cerca de 20 aldeias 

posicionadas na zona oriental da Reserva.

A resposta da Sociedade para Gestão e 

Desenvolvimento da Reserva do Niassa (SGDRN) 

tem sido montar vedações electrificadas de 

protecção contra as invasões de elefantes. Mas 

estas vedações exigem manutenção com a 

participação da comunidade, que nem sempre 

tem disponibilidade para cooperar volunta-

riamente. As vedações quase nunca estão 

operacionais pelo que a medida não se mostra 

eficaz para resolver os problemas.

As comunicações por rádio, entre população e 

fiscais, permitem a participação de situações de 

perigo e os fiscais armados são chamados para 

prevenir os ataques ou para abater os animais 

que já criaram problemas: elefantes, crocodilos, 

hipopótamos, búfalos ou macacos. A comuni-

dade é sensibilizada para a necessidade de 

manter os seus próprios animais domésticos em 

currais para os proteger dos ataques dos 

carnívoros. 

Todas estas medidas são dispendiosas e os 

especialistas em conservação da Natureza 

continuam à procura de alternativas para evitar 

ou mitigar os prejuízos causados pelos animais à 

população humana e aos seus bens. Mas todas 

as alternativas terão sempre de ter um factor 

comum: a cooperação entre a comunidade e as 

autoridades de Parques e Reservas. 

Os animais podem ser causadores de problemas 

e conflitos mas são também uma boa fonte de 

renda para as comunidades, através da indústria 

do Turismo. 
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Conflito Homem /Fauna Bravia

Alface

Esta hortícola que na cidade de Maputo se tornou um alimento muito 
popular nos últimos 10 anos, é cultivada em todo o mundo para usar em 
saladas, misturada com outros produtos crus, como tomate, cebola, 
cenoura, milho e outros.

Há muitas variedades de alface: de folha lisa, repolhudas ou crespas, 
de cor verde ou, no caso da alface crespa, vermelha acastanhada. A 
alface não é muito nutritiva pois 95% do seu peso é água. 

Mapa da Reserva do Niassa
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Tilápia é o nome genérico que designa um grupo 
de peixes de origem africana. As espécies 
comerciais cultivam-se em tanques de 
aquacultura, em diversas partes do mundo. As 
regiões tropicais oferecem as condições 
climáticas favoráveis à sua reprodução e 
crescimento. São peixes de águas tépidas e 
vivem tanto em água doce como em água 
salobra. 

Características que tornam este peixe apreciado 
para cultivar em aquacultura: crescimento 
rápido, tolerância a altas densidades de 
população piscícola, adaptação a muitos tipos de 
alimentação, resistência a doenças e, acima de 
tudo, grande valor comercial pela sua carne 
branca e saborosa.

A aquacultura tem sido divulgada em 
Moçambique como uma forma de fornecer peixe 
nas regiões interiores, podendo aumentar 
substancialmente a segurança alimentar nas 
zonas rurais e, consequentemente as fontes de 
rendimento no campo. Mas não se tem 
desenvolvido esta actividade apesar das boas 
condições para a sua produção. 

Os países asiáticos constituem 80 % dos 
produtores de tilápia no mundo, com a China em 
primeiro lugar. A China produz principalmente 
para o seu mercado interno. Taiwan é o principal 
exportador mundial deste peixe de que os 
Estados Unidos da América é grande consu-
midor. Nos países tropicais da América do Sul 
também se faz a piscicultura da tilápia. 
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Propriedades medicinais

Chá feito com os talos da 
alface amassados, tem bons 
efeitos medicinais como 
laxante, anti-alérgico, 
no alívio da angina de 
peito, nas dores das 
articulações, na redução 
da arterioesclerose.

Tilapia massambica ou 
Tilápia de Moçambique

Tilápia

Tabela Nutricional para 100 gramas 
de alface crespa crua: 

Água (%)                                         96,1

Calorias                                           11 K cal

Proteína                                          1,3 g

Carbohidratos                                1,7 g

Fibra Alimentar                              1,8 g

Cálcio                                               38 mg

Fósforo                                            26 mg

Ferro, Tiamina e Riboflavina       0,63 mg

Potássio                                          267 mg

Sódio                                               3 mg

A alface contém ferro, mineral com importante 
papel no transporte de oxigénio no organismo. É 
rica em fibras, que auxiliam a digestão e o bom 
funcionamento do intestino,  além de apresentar 
pequenos teores de sais minerais como cálcio e 
fósforo.

Tilapia nilotica ou 
Tilápia do Nilo
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Num Reino distante e antigo de África, havia um 

homem velho que, sabendo estar a morrer, 

chamou o seu único filho chamado Akoli porque 

lhe queria dar os últimos conselhos. Disse-lhe:

- Filho nunca procures os ricos e poderosos para 

fazer amizades. Nunca confies um segredo a um 

subordinado. Desconfia das bebidas alcoólicas. 

Mas guarda os amigos de infância para toda a 

vida.

Akoli chorou muito pela morte do pai que era 

bom e sábio. Quanto aos conselhos, pensou: Vou 

cumpri-los mas virados ao contrário. Quero ver o 

que acontece. E chamou logo o seu criado de 

confiança ordenando: 

- Quero que deixes todos os dias no meu quarto 

uma cabaça com água e outra com vinho!

Depois foi procurar o seu amigo de infância, 

chamado Aru, que por sinal era o filho mais novo 

do Rei. Com ele continuou a fazer a vida que 

faziam quando eram crianças: passear pelos 

campos, caçar pequenos animais, procurar 

aventuras. Quando estava mau tempo, 

divertiam-se ambos no Palácio.

O Rei criava em casa um leopardo que tinha 

recolhido quando matou os pais do animal na 

caça. Tinha-lhe muita 

afeição e o belo 

leopardo passava a 

maior parte do tempo 

deitado aos pés dele. 

O Rei avisou toda a 

gente:

- Ai de quem toque 

neste animal por-

que o mando 

enforcar!

Aconteceu um dia em que os dois jovens 

estavam sem nada para fazer no Palácio, 

quando na cabeça de Akoli surgiu uma ideia 

bizarra, certamente inspirada pela cabaça de 

vinho:

- Vem aí a grande festa da Lua Nova. Porque não 

vamos pregar uma partida ao teu pai? 

Roubamos o leopardo e fechamo-lo no celeiro 

durante os três dias da festa!

Era um grande atrevimento mas Aru achou 

graça e concordou. De noite, enquanto o Rei 

dormia, os dois rapazes atrairam o leopardo 

com um favo de mel e levaram-no para casa de 

Akoli. Este chamou o criado de confiança, deu-   

-lhe instruções para tomar conta do animal e foi 

dormir. 
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A Justiça do Rei

Ainda os galos não tinham cantado e já se 

ouvia o arauto do Rei que anunciava:

- Oiçam todos, o leopardo do nosso soberano 

foi roubado. O Rei diz que não vai perdoar nem 

ao ladrão, nem quem está de guarda ao 

animal. Mas dá 100 moedas de ouro a quem 

denunciar o ladrão. 

Todos os habitantes da aldeia ficaram 

aterrorizados. Só Akoli, com grande desplante, 

foi ao palácio e fingindo grande desgosto, disse 

ao Rei: 
(SIL)

(SIL)
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- Ouvi dizer que roubaram o leopardo. Quem foi 

capaz de fazer uma ofensa tão grave?

O príncipe fez a mesma coisa, foi ter com o pai 

para manifestar a sua tristeza. 

Mas quem estava mesmo aflito, era o criado de 

Akoli que sabia do segredo. Não aguentando 

mais, foi contar tudo à mulher. Esta nem 

quis acabar de ouvir, e gritou-lhe:

- Tens de ir já contar tudo ao Rei se não 

queres trazer desgraça à nossa casa!

O pobre do criado foi ao palácio e pediu 

humildemente ao guarda que o 

deixasse entrar porque tinha um recado 

urgente para o Rei. Quando chegou 

diante dele contou tudo sobre o 

leopardo e onde o guardava. O Rei 

chamou o tesoureiro e disse:

- Dá cem moedas de ouro a este 

homem. E vão prender Akoli imedia-

tamente.

Abril 2011

O Rei já estava na praça pronto para assistir ao 

enforcamento do ladrão mas quando lhe vieram 

dizer que o filho fora cúmplice ficou 

extremamente furioso e chamou-o. O filho disse-

-lhe então:

Os guardas do palácio encontraram depressa 

Akoli que voltava com Aru de um passeio. Um 

deles pegou numa corda e amarrou-o ali mesmo 

a uma árvore. 

Vendo Akoli a chorar, o príncipe confessou:

- Eu também participei no roubo. Por isso 

também mereço ser preso e sofrer o mesmo 

castigo.

- Pai, nós só queríamos pregar 

uma partida e nunca me passou 

pela cabeça fazer mal ao leopardo 

ou causar-te um desgosto. Mas se 

o Akoli vai ser enforcado, mereço 

o mesmo castigo porque fizemos 

juntos o crime.

Impressionado com a honesti-

dade do filho, o Rei reflectiu 

melhor sobre o caso e chegou à 

conclusão que afinal não passava 

tudo de uma brincadeira de 

rapazes irresponsáveis. A morte na 

forca era um castigo demasiado duro para o 

crime cometido. E mandou que os guardas 

soltassem os dois.

Akoli também reflectiu no que tinha acontecido e 

lembrou-se dos conselhos do pai. Concluiu que 

os seus erros afinal derivavam de não ter seguido 

os avisos que o pai lhe dera, ao contar o segredo 

ao criado, ao fazer amizade com os poderosos e, 

principalmente, em não se afastar do vinho.

(SIL)

(SIL)
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Cruzadex-29 

Pensamentos.

•"O melhor modo de nos vingarmos é não nos 
assemelharmos a quem nos faz o mal".

• "O que não é bom para o enxame não é bom 
para a abelha."

Horizontais:
1. Parte do corpo que dói 

à pessoa invejosa.
3. Na história do 

Capuchinho Vermelho, 
o lobo mau tinha uma 
enorme.

6. Não serve só para usar 
o chapéu.

Solução

A República Popular da China, sozinha, produz —

quase metade do carvão mineral do mundo, 
tendo produzido no ano de 2008, 2 761 biliões 
de toneladas? 

Sabia que?

?

"Velhinhos"

Estava um velhinho a pedir juntamente com o 
seu cão. Atrás deles tinha uma placa que dizia: 
"Dê uma esmola ao ceguinho!". As pessoas 
que passavam tinham pena da cena e davam-    
-lhe dinheiro. Um ladrão que andava por ali, ao 
ver o chapéu do velhinho recheado de dinheiro 
decidiu arriscar a sua sorte. Mas, ao pôr a mão 
no chapéu do homenzinho, este pega na sua 
bengala e acerta na mão do ladrão. Este grita: - 
Ai! Mas o senhor não é ceguinho?! - Não! Cego 
é o cão! - Responde o velhinho. 

9. Órgãos da audição.
11. O ladrão levanta-os quando é 

apanhado pela polícia.
12. Pilatos lavou as dele.
14. Usamo-los para beijar.
16. O Coração bate dentro de.
17. Usamo-las para correr.
18. No singular, é sinónimo de 

litoral.
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(Marco Aurélio, Meditações)

Verticais: 
1. Opõe-se à razão. 
2. Dão sinal quando estamos tristes.
4. O alho tem vários.
5. O dos mentirosos cresce.
7. Une a cabeça ao tronco.
8. Abdómen em linguagem corrente 
10. Cicatriz no centro do adbómen. 
13. Permite dobrar a perna.
14. Usamo-la para saborear.
15. Cada mão tem cinco.

Descubra as diferenças nos 2 desenhos.

(Cantinho da criança)

Solução
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Aldino Muianga, Autor moçambicano, publicou Xitala Mati  - 
designação genérica dos bairros suburbanos de Maputo que se 
alagam quando chove muito - pela primeira vez em 1987 e 
reeditou-o em 2007 com o mesmo sucesso junto da crítica. É uma 
colectânea de “contos” cujas raízes estão mergulhadas na 
cultura e nos mitos populares. De uma dessas fascinantes 
narrativas, O Filho de Mussassane, retirámos este trecho:

“Mussassane finara-se na última madrugada, vítima de um mal 
de peito que já vinha incubando há largos meses no longínquo 
Djone.

O prazer de ler

Francisco Noa, professor universitário de Literatura e Retórica, é 
mais conhecido do público moçambicano como ensaista e autor 
de crónicas nos jornais locais onde  fala frequentemente de 
Literatura e de Autores .  Ler  um texto de Francisco Noa sobre um 
livro que nós próprios já  lemos , amplia a nossa compreensão do 
conteúdo da obra e é um interessante exercício para a nossa 
mente.

Nem toda a gente lê por prazer porque nem todos descobriram o 
prazer de ler.  E também porque há livros que só lemos por 
obrigação e não pelo simples e desinteressado prazer de ler.

Em Mpissane, Mussassane é conhecido pela sua 
abastança. A família, de longas e nobres 
tradições, é pródiga em distribuir favores e 
benesses. Não há em Mpissane quem se não 
servisse  dos préstimos da afamada família. A 
bem dizer, são os donos da região.

Mussassane, orgulho de Mpissane, emigrara 
jovem para o Rand nos conturbados tempos do 
chibalo. De lá gatafunhou uns lacónicos 
rascunhos a convidar os irmãos a seguir-lhe o 
exemplo. E todos foram à aventura.

Muitos anos mais tarde desceu à terra natal. Por 
ponderada recomendação do velho tio Nkiane, 
desposou Marieta, filha da respeitável família 
Zunguene e dona de reconhecidos méritos nos 
trabalhos domésticos e da lavoura. Ciente de que 
lhe pusera um filho no ventre, abalou de volta às 
minas.

Regularmente envia encomendas, reco-
mendações e muitos cumprimentos. No fim de 
cada contrato vem a Mpissane alargar a prole e 
pôr as coisas no lugar, no seu estimado clã.

Daquela vez chegara a Mpissane às portas da 
morte. A família aguardava-o ansiosa, na estação, 
com planos a rolar nas cabeças. Pela mão 
hesitante do confidente Jacob Mazanga 
escrevera do Rand para anunciar o seu definitivo 
regresso e a gravidade do mal que ameaçava a 
sua vida. 

E todos lá estavam na estação. Cada qual o mais 
alvoroçado e ruidoso, para se fazer notado e 
lembrado nas disposições testamentárias.

Queriam uns levá-lo às costas para poupá-lo da 
dores da marcha. Outros mais que: 'dá cá o 
chapéu; não, a bengala é melhor; a mala fica 
comigo'. (...)"

Francisco Noa
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Pescador de águas límpidas, lancei
a minha rede e esperei.
Mas o peixe fugiu, foi mais sagaz
do que algum dia imaginei.
Agora só me resta ser capaz
de começar de novo a pescaria,
até um dia.

Torquato da Luz, 2010

Pescaria


